 100 DIAS DE ORAÇÃO PELAS FAMÍLIAS – 60º DIA
FAMÍLIAS SAUDÁVEIS E OS DESAFIOS DA VIDA – A DOR DA PERDA
LEITURA DIÁRIA: SALMO 116.15 / ECLESIASTES 3.20
Compreender e fazer a vontade de Deus é o ideal que todos devemos buscar, mas nem sempre é fácil e aceitável, especialmente quando isto envolve a separação física de nossos mais queridos, em virtude da morte.
Uma das maiores dores que alguém pode sentir em sua alma é a perda de quem se ama. Mesmo que tenhamos uma compreensão racional do fato, isto não ameniza o vazio deixado por alguém que foi parte fundamental de nossas vidas. 
Quando Jesus estava prestes a voltar para o seu trono de glória, disse aos seus amigos mais chegados: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós. Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros. Ainda por um pouco, e o mundo não me verá mais; vós, porém, me vereis; porque eu vivo, vós também vivereis. ” João 14.16-19. Essa maravilhosa revelação é a resposta aos enlutados e saudosos de seus entes queridos, temos um “Consolador”. Nele, no Espírito Santo, devemos nos apoiar e descansar, pois somente Ele pode trazer alívio para as nossas almas.
Lembrem-se de que somos pó e ao pó voltaremos, mas o sopro de Deus em nós voltará à presença do Pai. A dor da separação é aliviada com esta certeza, de que iremos nos encontrar com o Pai e ali não haverá mais dor, tristeza, morte.
Levante seus olhos ao céu e clame ao Senhor para que ele mesmo alivie a dor da separação que está em seu coração. Leve também conforto, por meio da Palavra de Deus, a todos que estão de luto. Anunciem: Há um Consolador entre nós!

	OREMOS:
[bookmark: _GoBack]1) Por conforto do alto para as famílias enlutadas; 2) Por compreensão e aceitação da soberana vontade de Deus; 3) Por alívio para as almas feridas pela perda e renovo da esperança em Cristo; 4) Por uma real percepção da nossa fragilidade e dependência de Deus; 5) Por esperança mediante a certeza do reencontro das famílias na glória eterna.




